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Para pedir, toda família vai à luta 

A rua vira o único lar das crianças Os pequenos são usados para sensibilizar A maioria não dá atenção ao pedinte 

Eles vêm em busca de melhorias Quase todos chegam da Região Nordeste 

Por trás de cada família há uma história marcada pela necessidade que leva o pedinte a desconhecer os riscos da cidade grande 

MENINOS 
DE RUA 

Nordeste financia vinda de mendigo 
José Euflávio 

Por trás da tragé-
dia das mães que pe-
dem esmolas nas 
ruas de Brasília, 
usando seus filhos 
corno forma de sen-
sibilizar as pessoas, 
há uma história tris-
te desagradável. 
Orgãos assistenciais 
de estados do Nordeste estão pagan-
do passagens para mendigos desem-
barcarem na Rodoferroviária de Bra-
sília, segundo .denúncias desses pró-
prios pedintes. Os Estados de Paraí-
ba, Ceará e Alagoas recebem a maior 
parte dessas acusações, feitas, na 
maioria das vezes, de forma inocente 
pelas próprias vítimas. 

São famílias inteiras vitimadas por 
enchentes ou desabamentos em cida-
des do Nordeste como João Pessoa, 
Fortaleza e Maceió que acabaram pa-
rando em Brasília, patrocinadas por 
órgãos assistenciais das prefeituras ou 
do próprio governo estadual. Os go-
vernos daqueles estados agem dessa 
forma para se livrarem de problemas 
como falta de moradias que os desa-
brigados enfrentam a cada enchente 
que acontece nas grandes cidades, 
desses estados. 

Uma dessas vítimas é Maria do So-
corro Pereira da Silva, 35 anos, ex-
moradora da favela Beira Rio, situada 
no bairro nobre de Cabo Branco, em 
João . PeSsoa. Em maio de 1989, por 
conta de fortes chuvas que abalaram 
a capital da Paraíba, ela perdeu a casa 
e dois filhos, além de um tio e duas ir-
mãs. Em compensação, ganhou uma 
passagem de ônibus para Brasília, pa- 
ga pela deputada federal Lúcia Braga 
(PDT), esposa do então prefeito de 
João Pessoa, Wilson Braga. Hoje, 
com oito filhos menores, residindo 
em Samambaia, ela fez da 502 Sul seu 
meio de vida. 

Esmolas — Com duas crianças 
com menos de dois anos, Maria do 
Socorro pede a quem passa pelo lo-
cal o sustento para seus filhos. E 
conta seu drama, aos prantos. "Em 
João Pessoa pelo menos eu tinha on- 
de trabalhar, com meu marido. Aqui 
estou humilhada pedindo esmolas e 
não tenho como voltar", conta ela. O 
marido. José Pereira da Silva, ao che-
gar em Brasília, começou a trabalhar 
como operário da construção civil. 
Acabou quebrando a perna, ficou 
inutilizado, virou alcoólatra e hoje 
pede esmolas também, junto com a 
mulher e os filhos, todos menores.• 

Nenhum dos filhos de Maria do 
Socorro está na escola. "Como posso 
pagar escola, se não estou conse-
guindo nem a alimentação deles?", 
pergunta. Mesmo nestas condições, 
ela está grávida de três meses e 
aguarda mais um filho. "Um dia ain-
da volto para o meu lugar", acredita, 
frisando que lá "era muito melhor". 

Trânsito Era impossível passar 
pelo Setor Comercial, ontem, sem se 
dispensar pelo menos um minuto de 
atenção a Rosild.a Lima Costa, 20 
anos. Natural de Cajazeiras, na Para-
íba, ela, eio parar em Brasília sob o 
patrocínio, segundo informa, do pre-
feito local, Antonio Vituriano. Seu 
drama aumenta quando descobre-se 
que ela conduz uma pequena crian-
ça de apenas um mês. Para proteger 
o pequeno Roberto do sol, 'Rosilda 
tomou emprestado uma sombrinha 
de uma amiga. 

"Tenho pena dele, mas não dá pa-
ra fazer nada, a não ser pedir", conta 
ela, frisando que em sua terra estu-
dou no Colégio Diocesano, mas foi 
obrigada a vir para Brasília com o pai 
e os irmãos. "Nós viemos trabalhar 
em chácara, mas agora vivemos pe-
dindo esmolas na cidade", observa. 
Por dia, Rosilda consegue uma mé-
dia de Cr$ 5 mil. "Dá para comprar 
Q leite e nada mais". 

A enchente que abalou Fortaleza 
há dois meses, é responsável por 
mais uma habitaiate de Brasília. Ma-
ria das Dores Paulo ganhou uma 
passagem "das moças do governo" e 
atualmente é mais uma pedinte no 
Setor Comercial Sul. "Tenho quatro 
filhos e estou grávida de oito meses. 
Não tenho nada para ter esse meni-
no", garante. 

A tragédia comove a cada história. 
Como a de Severina Bezerra Costa, 
que tenta voltar para João Pessoa, 
mas não tem dinheiro e a solução é 
ficar pedindo aqui. 

CAS quer conter 
ondas de migração 

Uma comissão da Secretaria de 
Desenvolvimento Social do Governo 
do Distrito Federal vai visitar cida-
des do Nordeste, no próximo mês, 
entre elas João Pessoa (PB) e Jacobi-
na (BA), para evitar que órgãos de 
assistência social continuem a man-
dar desabrigados para Brasília. Se-
gundo Fátima Maria Teixeira, asses-
sora do Centro de Apoio Social do 
DF, mais de 300 famílias chegam 
todos os meses no órgão à procura 
de ajuda financeira e de tratamento 
médico. 

Essas famílias, diz ela, chegam a 
Brasília à procura de empregos, soli-
citando tratamento médico, mas, 
principalmente, movidas pela políti-
ca de assentamento promovida pelo 
GDF na periferia do Distrito Fede-
ral. O CAS já fez levantamento so-
bre a migração para Brasília e cons-
tatou que prefeituras da Paraíba, 
Bahia, Goiás, Minas Gerais e Per-
nambuco vêm incentivando flagela-
dos a se transferirem para o DF, 
com vários argumentos: aqui os em-
pregos seriam fáceis, o sistema de 
saúde "é dos mais eficientes do País 
e o governo está dando lotes para 
quem queira construir suas casas". 

Este tipo de incentivo a desabri-
gados, no Nordeste, está fazendo 
com que somente o CAS — um dos 
muitos órgãos de assistência social 
mantidos pelo GDF — gaste a cada 
mês, na assistência a essas pessoas, 
uma média de Cr$ 20 milhões. "Pa 
rn os prefeitos é muito cômodo li 
vrar-se de um problema mandando 
as pessoas para Brasília", comenta 
Fátima Teixeira, do CAS. 

Assaltos — A -Rodoviária e a Ro-
doferroviária do Plano Piloto vira-
ram terra de ninguém. Somente um 
comerciante da Rodoviária, já foi 
roubado 37 vezes em dois anos e 
nenhuma providência foi tomada, 
principalmente depois que o presi-
dente Fernando Collor assinou o Es-
tatuto da Criança é do Adolescente, 
que garante os direitos dos menores. 
Os menores roubam, agridem pesso-
as e a polícia nada pode fazer, já que 
a legislação não permite que eles se-
jam presos. 

Sebastião Pimenta, proprietário 
das lojas San Cristovan e Diziolim já 
foi roubado 37 vezes, a última delas 
no mês passado. O menor foi flagra-
do por ele, entregue aos policiais e 
conduzido à CPE. Lá, dentro de 
poucos minutos, o menor foi libera-
do. "Quando voltei da CPE, já en-
contrei o menor rindo da minha cara 
na Rodoviária", conta Pimenta. 

Os menores infratores, conforme 
o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, só podem ser presos em via-
turas especiais e levados para uma 
casa de recuperação, que não existe 
em Brasília. "Isso é um absurdo", 
resume Pimenta. Para se proteger 
dos menores da Rodoviária, ele pôs 
portões de ferro em suas duas lojas, 
mas foi multado por funcionários do 
governo, que o acusaram de ter mo-
dificado a arquitetura do local. 

Os policiais confirmam as queixas 
do comerciante. Segundo o soldado 
Crisaldo, que ontem trabalhava na 
Rodoviária, a situação está muito 
ruim para os comerciantes. "Não 
podemos prender os menores, pois 
eles já sabem os direitos que têm no 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te", diz o soldado. Crisaldo acres-
centa que os menores roubam e 
quando os policiais chegam eles 
caem no chão gritando para chamar 
a atenção das pessoas. 

Segurança — No Conjunto Naci-
onal Brasília, a segurança foi refor-
çada para impedir a ação dos meno- 
res. "Nós temos que ter a nossa se-
gurança, para evitar os roubos aqui 
nas lojas e para proteger as próprias 
pessoas que vêm comprar em nossas 
lojas", acredita o gerente de marke-
ting, Renato Horne. 

Muitas tentativas 'de roubos e as-
saltos já foram feitas no Conjunto 
Nacional, mas os seguranças evita-
ram a tempo, conta Renato Horne. 
Eles entraram em contato com ór-
gão do GDF, na tentativa de dar 
cursos para os menores, fazendo 
com que eles tenham uma profissão 
e saiam das ruas. 


